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CIV 403 – Sistemas Estruturais

_________________________________________________________________________________________________________________


1.4 – Método das Tensões Admissíveis:


Este é o método que serviu de base às normas de dimensionamento das estruturas até quase os dias de hoje mas, devido a algumas falhas que serão discutidas mais adiante, vem sendo substituído por outros métodos.


Este método introduz a segurança no dimensionamento, de duas maneiras distintas:

a) Nos elementos submetidos a solicitações estabilizantes, como as de tração, utiliza o coeficiente de segurança interno 
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;

b) Nos elementos que podem apresentar flambagem, como por exemplo, em pilares ou vigas que não possuem adequadas contenções laterais, o método utiliza o coeficiente de segurança externo, só que dividindo o carregamento teórico de ruptura ou de colapso para obter o valor admissível.

Exemplo 8:


Determinar a tensão admissível do pilar calculado no exemplo 7, para obter 
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Solução:


A tensão admissível, nesse caso, nada mais é do que a tensão de flambagem dividida pelo coeficiente de segurança externo, ou seja:
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Esta tensão conduz a uma carga admissível (Padm) de:
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que corresponde, exatamente, ao valor da carga dividido por 
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, ou seja:
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Conforme já visto, através dos coeficientes de segurança, o método das tensões admissíveis procura:

a) Estabelecer uma medida da segurança das estruturas;

b) Estabelecer uma sistemática para a introdução da segurança nos projetos estruturais.


No que diz respeito à medida da segurança introduzida, pode-se, de imediato, observar que ela é bastante deficiente. Como já afirmado, o coeficiente de segurança 
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 deve depender, entre outros fatores, da variabilidade das resistências dos materiais, crescendo com o crescimento das dispersões correspondentes. Este fator justifica a utilização de 
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 em uma estrutura metálica e a utilização de 
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, por exemplo.


A simples consideração deste exemplo permite concluir que 
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 não é uma boa medida  de segurança, uma vez que, quando se projeta uma estrutura de madeira com 
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, não se deseja e nem se consegue que ela tenha uma segurança maior do que a de uma estrutura metálica projetada com 
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, mas sim, que as duas estruturas tenham a mesma segurança ou, pelo menos, segurança da mesma ordem de grandeza.


Por outro lado, a constatação de que apenas o valor de 
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 não define a segurança de uma estrutura acaba por mostrar a deficiência de tal medida de segurança. Para exemplificar, se duas estruturas, uma de madeira e outra metálica, possuírem 
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, a primeira terá segurança menor que a Segunda, embora ambas tenham o mesmo 
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No que diz respeito à sistemática para a introdução da segurança nos projetos estruturais que o método das tensões admissíveis estabelece, podem ser feitas críticas ainda mais contundentes.


Inicialmente, cabe a crítica de que há uma preocupação apenas com o estabelecimento de uma conveniente distância entre a situação de utilização da estrutura e aquela que corresponderia a uma ruptura da estrutura (desagregação do material) ou a um colapso da mesma (perda da capacidade portante da estrutura, por se tornar parcial ou totalmente hipostática). Não há preocupação com a verificação de outras condições que possam invalidar a utilização da estrutura, como por exemplo o aparecimento de deformabilidade exagerada da mesma.


Esta crítica não é, contudo, a mais grave, pois outras condições que possam colocar a estrutura inadequada à utilização, poderiam ser satisfeitas por meio de verificações adicionais, em separado.


A principal crítica que se pode e que se deve fazer ao método das tensões admissíveis é justamente a respeito da distância que ele introduz entre a situação de utilização da estrutura e aquela que corresponderia a uma ruptura ou a um colapso da mesma. A medida da distância entre as situações mencionadas fica muito mais bem definida quando procura-se estabelecer uma relação entre os carregamentos correspondentes a elas 
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do que procurando-se estabelecer a relação entre as tensões correspondentes a tais situações 
[image: image17.wmf](

)

i

g

.


As estimativas teóricas são seguras, desde que a idealização do comportamento da estrutura seja feita de forma conservadora. Além disso, a carga de colapso é obtida de modo muito mais rápido e econômico que a obtida por prova de carga. O maior avanço do método do coeficiente externo, em relação ao método do coeficiente interno, é que nele, tenta-se considerar a forma de comportamento da estrutura ou seja, como o modelo ideal da estrutura se comportaria se essa estrutura fosse construída.


Entretanto, o método ainda apresenta muitos defeitos, como por exemplo, o fato de não existir uma separação entre as incertezas do sistema e a incerteza dos parâmetros. Além disso, as ações são especificadas da mesma forma que para o método do coeficiente interno ou seja, uma mistura de médias, máximas e valores estatísticos estimados. Existe, também neste método, uma confusão filosófica e falta de rigor, não existindo uma estrutura lógica de raciocínio, por meio da qual possam ser examinados todos os estados limitativos da estrutura.


Como conseqüência, o método das tensões admissíveis não retrata com boa precisão a condição de colapso, nem permite que seja feita uma avaliação confiável dessa condição. O método, contudo, representa uma sub-estimativa da segurança, ou seja, um limite inferior de segurança, além de ser um método simples, direto e de fácil utilização, desde que os coeficientes de segurança sejam adequadamente escolhidos.


Entretanto, como não é um método realista, poderia apresentar perigo nos casos em que o calculista, baseando-se em uma análise mais sofisticada da estrutura, imaginasse ser possível a redução do coeficiente de segurança. Isso somente seria possível caso fosse feito um estudo mais rigoroso a respeito das incertezas do sistema e dos parâmetros.


Adicionalmente, é óbvio que outros efeitos, que não sejam tensões, dever ser analisados no projeto de uma estrutura, como, por exemplo, deformações, controle de fissuras, etc. Não obstante as normas tratarem desses efeitos, o método permanece obscuro e desprovido de unidade filosófica, apresentando uma ênfase excessiva às tensões elásticas e pouca às restrições que devem ser impostas à utilização da estrutura. Em resumo, a moderna Engenharia já ultrapassou este método.
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